
MANIFESTO
Aos operários da construção civil: 

j Cpmp ĵTheir o s ---
Que |>eus eyM g as estiam  con­

vosco. k  iT/^yaf^^s^jesAriparani; 
mas o ç io r r M f i^ ^ b  d f t ^ q u e i x a s ,
e sim tíe luta. Nao me dirijo a to­
da a vossa classe, pois não sou um 
demagogo. Sou um homem vulgar, 
e vejo apenas (mal) o que está 
diante de meus olhos. E.:tou falan­
do, portanto, ccm aquêles dentre 
vós qua trabalham na construção 
em frente de minha janela. Um 
carrega quatro grandes táboas ao 
ombro; outro gr.mpa, com risco de 
vida, a precária tôrre do enguiça­
do elevador; qual bate o martelo, 
qual despeja nas fôrmas o cimento, 
qual mira a planta, qual usa a pâ, 
qual serra (o bárbaro) cs galhos de 
uma jóvem mangueira, qual ajus- : 
ta, neste momento, um pedaço de 
madeira na mesa da serra circular.

Espeio. Olho êste último homem. , 
Tem o ar calmo, veste um macacão 
desbotado usa uma espécie de gor- 1 
ro pardo na cabeça, um lapis ver- j 
mciho na orelha, uma tiena no 
bolso detrás; e, pela cara e corpo, 
não tará mais de 25 anos. Parece 
um homem normal; vêde, porem o 
que faz. Ja ajustou a sua táboa; e 

' agora a empurra lentamente contra 
a serra . que gira. Começou. -€frrr 

‘guincho alto. agudo e ao mesmo 
tempo, cho.oso domina o batecum 
dos martelos e rompe o ar. Dir-se- 
ia o evpasmo da um gato tíe metal, 
se houvesse gatos de metal. Varan­
do o lenho, o aço chora; ou e a úl­
tima vida da árvore arrancada do 
cio d3 flòré.-ta que solta êsse gri­

to lancinante e triste? De momen­
to a momento seu estridor me vara 
us ouvidos como imponderável púa.

Àiém disso o que me mandais, 
i.moo, são outros ruídos e muita 
poeira: dentro de uns cinco dias 
tereis acabado o esqueleto do se­
gundo andar e então me olhareis 
de cima. E ireis aos poucos subin­
do paia o céu, vòs qua começastes 
u trabv har em um bu aco do chão.

Então me tereis vedac*o todo o sol 
da manhã. Minha casa ficará úmi- 
ua e sombria; e ireis subindo, su­
bindo. Já disse que não me queixo; . 
já ciisse: melhor, cronicarei a som­
bra, inventarei um estTo de or­
quídea para estas minhas flôres de 
papél.

Nv>Sa'OS ofícios são bem diversos, 
dá nonitns que são eic itores e fa­
zem Jivrbs que são como ver«fitíei- 
rts cosas, e ficam. Mas o cronista 
de joinai é como o c.gano que tô- 
c.a noite arma sua ten^a e pela ma­
nhã a desmancha, e vai.

Vós ides subindo, orgulhos-s, as 
armações que armais, e breve es­
taleis vendo o mar a leste e as 
aioiUdnii .s azuladas a oesie. Oh,
^errs \osl Quando tiverdes acabado, 
sereis desalojados de vosso precá­
rio pouso e devolvides às vos.as fa- 
vci2s; ireis tão pobres como v*es- j 
tee, póis tudo o que heje ganhais ■■ 
tendes cie ga~tar; ireis na verdaue 
v*mda mais pobia qo que sois, pois 
tfcqibétn tereis gastado algo que nin- ! 
gutm vos paga, que é a í ô ç a  de 
vossos braços, a mocidads de vos­
sos corpo*.
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E ficara aqui um edifício alto e 
branco, feito por vos. Voltai uma 
semana dspo;s e tentai entrar nl- 
le; um homem cie bone vos barra­
ra, o passo e perguntará a que vin­
des e vos olhará com dCicoufiar.ça 
e acsaém. Aquêie homem represen­
ta uutio homem que se chama o 
proprietário; poderoso sonho: que 
se apoia na mais sólida das ficções, 
'a que se chama prop. iedade. (J 110- 
ipem ua serra circular esta.a, car- 
tsmenle ccm o ouvido embotado; 
em vossos pulmões haverá a lem­
brança de mu.ta se;ragem e muito 
pó, e se algum de vós despencou do 
alto, sua viúva receberá o suficien­
te para morrer de fome um pouco 
mais devagar,

Não penseis que me apiedo de 
vós. Já disse que não sou demago- 
;o; apenas me incomodais com vos­
sa vã atividade. Eu vos concito, 
jois, a parar com èssa loucura — 
rioje, por exemplo, que o céu é azul 
! o sol é louro, e a areia da praia 
S tão melga. Na areia pode. emos 
ázer até castelos soberbos, onde 
brigar o nosso Intimo sonho. Êles 
ião darão renda a ninguém mas 
ambém não esgotarão vossas fôr- 
as. £ verdade que assim tereis dei­
tado de construir o lar de algumas 
umilias. Mas ficai sossegados: essas 
amillas já devem estar morando 
m algum lugar, provàvelmente 
íuito melhor do que vós mesmos. 
Ouví-me, pois, insensatos; ouvl- 

ne a mim e não a essa infame e 
orrenda serra que a vós e a mim 
anto azucrina. Vamos para a praia.

se o proprietário vier, se o ban- 
ueiro vier, se o govêrno vier. e 
erguutar eom ferocidade: ‘estais 
iucos? ”  — nós responderemos; 
-ião. senhores, não estamos loucos; 
tamos na praia jogando peteca", 
êles recuarão, pálidos e contra, 
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